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HORTON-SMITH e col. (1), estudando “ in vitro” a acão do adi- 
pato de piperazina sôbre Ascaridia galli observaram diminuição 
gradual dos movimentos do helminto e concluiram que a droga 
exerce atividade narcotizante sôbre o mesmo; STANDEN (2), utili­
zando três sais de piperazina —  o citrato, o fosfato e o adipato —  
concluiu serem todos êles dotados “ in vitro” de ação narcótica sô­
bre Ascaris lumbricoides (Lineus, 1758), ação esta reversível, uma 
vez que o parasita seja transferido para solução isenta da droga; 
MEYER (3) observa ação semelhante do adipato de piperazina sô­
bre Parascaris equorum (Goeze, 1782) Yorke e Maplestone, 1926; 
LAMSON e col. (4-5-6-7), trabalhando com solução saturada de 
Hexilresorcinol em solução fisiológica, verificaram que a mesma é 
letal para Ascaris lumbricoides no breve espaço de dois minutos; 
com soluções mais diluídas observaram ação mais lenta e gradual da
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dioga, ação esta concomitante com iesões bem definidas na cutícula 
do helminto; Rogers (8) confirmou, ainda “ in vitro” , sôbre Nip- 
postrongylus muris (Yokogawa, 1921) =  Nippostrongylus brasi- 
liensis Travassos, 1914 a ação do Hexilresorcinol, verificando ao 
mesmo tempo, o efeito retardador ou acelerador que sôbre a ação da 
mesma droga exercem respectivamente o tauroglucolato dc sódio 
e o laurato de sódio.
No presente trabalho apresentamos observações preliminares 
da ação “ in vitro” sôbre Ascaridia galíi de hexilresorcinol, hexahi- 
drato de piperazina e octilresorcinol.
MATERIAL E MÉTODOS
Os exemplares de Ascaridia galli utilizados em nossos experi­
mentos foram obtidos de intestinos de aves abatidas no Matadouro 
Municipal da Cidade de São Paulo, do seguinte modo: logo após o 
abate os intestinos das aves eram retirados e transportados para o 
laboratório onde fazíamos passar através dêles uma corrente de 
água, recolhendo-se o resíduo em peneira de malhas finas. Dos pa­
rasitas retidos na peneira, separávamos os exemplares adultos que 
a seguir eram lavados e transferidos para placas de Petri contendo 
solução fisiológica e, depois levados à estufa a 37° C.
A ação das drogas por nós utilizadas foi observada pela técnica 
seguinte: em 6 frascos dc vidro de bôea larga, contendo 100 ml de 
solução de NaCl a 0,9' í , com uma grama de cada droga a testar, 
eram colocados 4 vermes adultos (dois casais), mantidos a tempe­
ratura de 37°C. Após permanência de 1, 2, 5, 10, 20 e 60 minutos 
retiravam-se os helmintos dos frascos correspondentes; os vermes 
eram então lavados durante um minuto na solução fisiológica e 
transferidos para outro frasco contendo também a mesma solução 
salina à temperatura de 37° C, e assim conservados durante vinte 
horas. Decorrido êsse prazo, era praticado estímulo térmico em 
banho-maria a 45° C, sendo anotado o número de vermes que res­
pondiam a êsse estímulo (vide quadro).
QUADRO 1
Resposta ao estimulo térmico em vermes (A . G a lli) que permaneceram 
tempos variáveis em contacto com as drogas experimentadas.
TRATAM EN TO TEM PO DE PERM ANÊNCIA  DOS
DROGAS
VERMES EM CO NTATO  COM AS 
< minutos»
1 2 5 10 20 60
H EXILRESORCINOL M.M.M.M. M.M.M.M. M.M.M.M. M.M.M.M. M.M.M.M. M.M.M.M.
OCTILRESORCINOL V.M.M.M. V.V.M.M. M.M.M.M. MM.M .M . M M .M .M . M.M.M.M.
H E XAH ID RATO  DE 
P IPE R A Z IN A V.V.V.V. V.V.V.V. V.V.V.M. V.V.V.M. V.V.V.M. V.V.V.M.
TESTEMUNHO V.V.V.V. V.V.V.V. V.V.V.V. V.V.V.V. V.V.V.V. V.V.V.V.
V —  vermes que responderam ao estímulo térmico.
M —  vermes que não responderam ao estímulo térmico.
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
No quadro supra verificamos que as drogas testadas tiveram 
intensidade de ação diferente sôbre os vermes. Assim, das três subs­
tâncias o hexilresorcinol foi letal para 100% dos vermes dentro do 
primeiro minuto de contato; o octilresorcinol teve atividade menor 
porquanto encontramos alguns vermes vivos no segundo minuto de 
contato com a substância sendo que do quinto minuto de contato 
em diante todos os vermes foram encontrados mortos. A substância 
que evidenciou menor atividade letal “ in vitro” foi o hexahidrato 
de piperazina na qual encontramos exemplares vivos até mesmo 
após sessenta minutos de contato com a droga. Mesmo assim, cha­
ma a atenção o fato de encontrarmos um verme morto em cada 
frasco, a partir do quinto minuto de contato, uma vez que Horton- 
Smith e col, para outro sal de piperazina —  o adipato —  observa­
ram ação meramente narcotizante da droga. Os testemunhos apre- 
sentavam-se todos vivos no fim da observação.
SUMMARY
The authors pi-esent an assay dealing with the study of the 
“ in vitro” activity of drugs upon Ascaridia galli. The tested sub­
stances with the technique utilized were by the order of their 
lethal activity: 1) hexilresorcinol; 2) octilresorcinol; 3) piperazine 
hexahydrate.
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